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Relatório Crítico


1 Introdução
O Estágio Pedagógico surge no segundo ano de Mestrado de Ensino Básico e Secundário de Educação Física, no ISMAI, tendo como objetivo a profissionalização do estudante. 

O estágio pretende a integração progressiva e orientada do estudante na sua vida profissional, procurando desenvolver competências associadas a um ensino da Educação Física de qualidade. Nunca é demais salientar que o Estágio Pedagógico é um elemento realmente fundamental no processo de formação do estudante-estagiário, sendo que para muitos deles é mesmo o primeiro contacto com a realidade de ensino e a oportunidade de finalmente colocar em prática todo o conhecimento assimilado ao longo da sua formação académica.

O estágio constitui um processo de descoberta onde nos conhecemos como professores e conhecemos as condições na qual exercemos a profissão, para nos podermos assumir como profissionais de ensino. Abrange ainda a tomada de consciência das semelhanças e diferenças entre o nosso projeto reflexivo de formação e aquele que propomos aos alunos

A possibilidade de conhecer verdadeiramente a profissão, os diferentes círculos, papeis, atividades e responsabilidades do professor e a importância de interagir com os diversos agentes educativos, tornou-se numa experiência formativa muito valiosa, que enriquece o processo de formação de professores.
O papel de Professor num estabelecimento de ensino é, de facto, uma realidade completamente diferente daquela a que fomos sujeitos nas aprendizagens e saberes adquiridos até ao dia de hoje. Requer, isso sim, vários anos de experiência. 
2 Expetativas iniciais
Neste ano letivo de 2014/2015 chegou o momento pelo qual escolhi seguir o curso de Desporto e Educação Física do Instituto Universitário da Maia, a oportunidade de poder lecionar a disciplina de Educação Física na escola. Por esse motivo, este é um ano de grande realização pessoal e de uma tremenda expectativa pelo facto de querer ser um professor que marque a juventude destes alunos, assim como alguns dos meus professores marcaram a minha.

Sei que estas metas são muito ambiciosas, sabendo desde logo que é a minha primeira experiência como professor numa escola.

Esta nova etapa de processo contínuo do processo de formação surge como um momento fundamental enquanto transição de aluno para professor. Espero vir a poder adquirir inúmeros fatores fulcrais para a formação e desenvolvimento de futuro educador, uma experiência única e um acompanhamento que me auxiliará na prática profissional futura.
Esta experiência foi encarada por mim como uma oportunidade única e proveitosa para a minha formação, na medida em que pude aplicar na prática todo o conhecimento que me foi transmitido ao longo destes anos. Por outro lado, foi também, uma oportunidade de atribuir significados a todas aprendizagens até então assimiladas.

De qualquer modo, vou tentar transmitir os conhecimentos que possuo da melhor forma possível, adquirindo também novos conhecimentos que me permitam melhorar a todos os níveis como professor de Educação Física, conhecimentos esses que não se restringem a conhecimentos técnicos, táticos, fisiológicos, biomecânicos, históricos, ou regulamentares das modalidades a abordar, mas principalmente aqueles que condicionam a interação humana e a criação de um ambiente propício à aprendizagem, pretendendo, deste modo, criar nos alunos um gosto duradouro pela prática de atividade física e adoção de um estilo de vida saudável com os valores e virtudes do desporto como base.
No que diz respeito à escola, o Agrupamento de Escolas do Pedrouços foi a minha segunda opção, devido à sua localização e por achar que seria uma escola que me proporcionaria grandes desafios, sendo considerada uma escola problemática. Espero contrariar esta ideia e poder contribuir para que a escola seja um lugar agradável, proporcionando sempre bem-estar a todos os que a frequentem e também espero conhecer todo o processo de funcionamento da escola, os seus projetos, a sua relação com a comunidade e principalmente descobrir como é que a escola «vive» a Educação Física.

Em conclusão, espero ter muito sucesso no trabalho que me compete para este ano de estágio e conseguir alcançar as metas a que me proponho. Espero sobretudo que me proporcione boas experiências e a realização de um bom trabalho de equipa com todos os professores desta escola, principalmente o Núcleo de Estágio, pois tudo será mais fácil com o seu apoio. Espero representar bem a minha Universidade pondo em prática, da melhor maneira possível, todos os conhecimentos que me proporcionou. Para isso em muito contribuirá o orientador de estágio que tem sido a base e o ponto de equilíbrio do trabalho de equipa que está a ser realizado no momento e partilhando a sua sabedoria. São estes os fatores importantes que nos transmitem alguma segurança e nos permitem seguir em frente com mais confiança. 

Espero ser um culminar muito positivo, após anos de estudo, para poder realizar a minha tarefa, a de lecionar a disciplina de Educação Física e poder orgulhar todos aqueles que me têm ajudado a concretizar um objetivo de criança, ser Professor de Educação Física.

3 Caracterização da escola e do meio
3.1 Meio envolvente da Escola

A escola fica situada na freguesia de Pedrouços, pertencente ao concelho da Maia. Este estabelecimento de ensino encontra-se situado num meio socioeconómico baixo, pelo que, a escola EB 2/3 de Pedrouços é uma escola TEIP.


O autor Hélder Pacheco no seu livro “O GRANDE PORTO”, descreve a freguesia de Pedrouços como “Terra de concentração operária densa e costumes populares enraizados, a sua tradição é o associativismo”.

A maioria dos alunos desta escola vivem com grandes dificuldades, o que influencia relevantemente os seus desempenhos escolares e as suas motivações para a aprendizagem, embora haja alunos com desempenhos escolares muito bons e que também pertencem a um meio socioeconómico médio/baixo.


A EB 2/3 de Pedrouços é uma escola de ensino oficial que engloba o 2º e 3º Ciclo, sendo a DGEstE, a entidade da qual esta escola depende administrativamente.


Esta escola iniciou a sua atividade no ano letivo de 1972/73, tendo sido criada pela Portaria nº 562/72, a 28 de Setembro, com a designação de Escola Preparatória D. Paio Mendes da Maia.


No ano de 1999/2000, a escola foi toda demolida e reconstruída adquirindo o aspeto atual, moderno e comum à maioria das escolas. A figura abaixo ilustrada exibe a construção atual da Escola EB 2/3 de Pedrouços.
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3.2 Recursos materiais

No que diz respeito à disciplina de Educação Física, a escola contém um pavilhão gimnodesportivo, um espaço desportivo exterior ao ar livre e ainda mais um espaço anexado à escola, este pertencente à Câmara Municipal da Maia, mas que a escola está autorizada a utilizar para poder lecionar as aulas de Educação Física.

O pavilhão gimnodesportivo é constituído por um pavilhão principal e por outro de dimensões mais reduzidas, normalmente utilizado para as aulas de ginástica. Este pavilhão contem 5 balneários, 2 para alunos do sexo masculino e 2 para alunos do sexo feminino, 1 para os professores. Uma sala de professores, 1 gabinete de funcionários, 1 arrecadação de material, 1 casa de banho para deficientes e 1 sala de arrumos do material de limpeza.

O espaço exterior é constituído por 2 balneários, 1 para alunos e outro reservado para as alunas. 


Existe um campo de futebol, que está rodeado por uma pista de atletismo, 4 pistas de corrida de velocidade e 1 caixa de saltos. Também ainda de referir que existem 6 cestos de basquetebol, e 1 rede de voleibol.


No que diz respeito ao material desportivo, existe todo o material necessário para a prática das aulas, embora uns em melhores condições que outros, mas todo ele praticável. Abaixo encontra-se a tabela com a descrição do material existente na Escola EB 2/3 de Pedrouços.
	Equipamento
	Quantidade
	Equipamento
	Quantidade

	Bolas Futebol
	15
	Cordas
	21

	Bolas  Andebol
	30
	Postes Badminton
	6

	Bolas Basquetebol
	23
	Raquetes Badminton
	38

	Bolas Voleibol
	19
	Volantes
	14

	Bolas Medicinais
	5
	Redes Badminton
	4

	Bolas Rítmica
	2
	Postes Salto Altura
	4

	Compressor
	1
	Fasquia elástica
	2

	Sacos de rede - bolas
	4
	Balizas
	2

	Sinalizadores altos
	33
	Postes Voleibol
	16

	Sinalizadores Pequenos
	26
	Redes Mini-Voleibol
	5

	Mecos redondos
	6
	Redes Voleibol
	6

	Marcador pontuação
	1
	Redes cestos Basquetebol
	6

	Escadote
	1
	Trampolim
	1

	Testemunhos
	12
	Protecção Minitrampolim
	1

	Aparelhagem
	1
	Minitrampolim
	2

	Colchões azuis
	6
	Colchões verdes 10 m
	2

	Colchões de queda
	2
	Colchões cinzentos
	4

	Tapetes
	4


Tabela 1 Material existente na Escola EB 2/3 de Pedrouços

3.3 Recursos Humanos
3.3.1 Alunos


A escola abrange um grande número de alunos, sendo estes distribuídos entre o 2º e o 3º Ciclo. Existem no total 834 alunos incluídos em  turmas do 5º ao 9º ano. 

Alguns alunos, com origem em famílias não funcionais e/ou com graves problemas sociais, carregam para a escola essas marcas, que se manifestam na sua postura, no grau de desenvolvimento da sua linguagem, na forma como se relacionam uns com os outros, ou na falta, mais ou menos generalizada, de motivação para os processos tradicionais de ensino aprendizagem.


Na escola, encontramos também os cursos vocacionais. As turmas do CEF são constituídas por alunos que terminaram o 6º ano de escolaridade e depois optaram por frequentarem um curso de eletricidade (geralmente escolhida pelos rapazes), ou cursos de formação de ação social como por exemplo: tratamento de idosos em lares, auxiliares de educação nos infantários… (maioritariamente escolhidos por raparigas). Estes cursos dão equivalência ao 9º ano e preparam os alunos para a entrada no mercado de trabalho.


Em termos de apoios sociais, a escola apresenta um apoio, sob a forma de subsídio, direcionado aos alunos carenciados, quer a nível da alimentação e transportes, quer a nível de livros e material escolar. Estes apoios verificam-se em forma de benefícios e não em dinheiro. No 2º ciclo existem 161 alunos com escalão A, sendo estes 78 alunos do 5ºano e 83 do 6º ano. Quanto ao escalão B, no 2º ciclo, há um total de 62 alunos, sendo metade do 5ºano e outra metade do 6ºano. No 3º ciclo existem 164 alunos com escalão A e 101 com escalão B. Verificou-se que no escalão A 66 alunos são do 7º ano, 51 do 8º ano e 47 do 9º ano.  

3.3.2 Corpo Docente

O corpo docente é constituído por 122 professores, dos quais 51 lecionam o 2º ciclo e 71 o 3º ciclo.


Todo o corpo docente da escola acolheu muito bem o grupo de estágio, e mostraram sempre uma grande recetividade em colaborar com os estagiários em tudo o que fosse preciso.
3.3.3 Corpo Não Docente

Na escola existe um número distinto de pessoal não docente, com vista a dar resposta a todas as situações que surjam. A escola não conseguiria funcionar sem a sua ajuda preciosa.


Podemos constatar que a Escola é composta por um total de 47 funcionários, dos quais 10 prestam o seu serviço na administração, 29 são auxiliares da ação educativa, desempenhando os mais diversos serviços como limpezas, organização dos corredores, atendimento de bar, papelaria, PBX, etc. 


Ainda de referir, que 6 pessoas fazem parte da cozinha da Escola e, por último, de modo a proteger o estabelecimento de ensino durante a noite, a escola dispõe de 2 guardas-noturnos.
4 Área 1- Organização e Gestão do Processo de Ensino – Aprendizagem.
4.1 Planeamento

Segundo Miranda (2012) “o planeamento é fundamental uma vez que o processo de ensino – aprendizagem não assenta em ações pedagógicas planeadas individual e isoladamente, de aula para aula, ou improvisadas no próprio momento de aula”. Segundo Padilha (2001) “o ato de planear é intrínseco à educação”. 

Quando nos deparamos com algo, a nossa perceção capta-o como um todo e só a seguir é que percebemos as suas partes. Para se compreender esse todo, é necessário descobrir e conhecer a relação entre as partes. A perceção é determinada pelo carater do campo como um todo, não é uma soma, nem produto das partes, é uma realidade.
Deste modo, para a realização do planeamento existe um guia orientador – Programa Nacional de Educação Física. Este Programa, embora seja o principal documento a ter em conta, não poderá ser o elemento máximo da planificação, dadas as adequações necessárias, adaptadas ao meio social e escolar.
Desenvolvi uma investigação profunda do projeto educativo da escola e do regulamento interno. Procedi, em conjunto com os meus colegas de estágio, à caracterização da escola e do meio.
O núcleo de estágio da Escola EB 2/3 de Pedrouços, elaborou, no inicio do ano letivo, o planeamento anual da disciplina. Foram elaborados também os Modelos de Estrutura e Conhecimento de cada Unidade Didática, os planeamentos por período e os Planeamentos Didáticos. Uma vez que os alunos foram a população alvo, tornou-se necessário a proceder a um Estudo de Turma composto por 2 áreas: Caracterização Socioeconómica através de uma Ficha Individual do Aluno e Caracterização Psicomotora com a realização de Testes de Fitnessgram e testes diagnósticos, a fim de conhecer profundamente os alunos e adequar as estratégias às suas necessidades.
Os resultados dos dados recolhidos da primeira vertente foram registados num questionário elaborado pelo Núcleo de Estágio. Esses dados foram arquivados no meu dossier de estágio.

Assim estavam reunidas as condições para a elaboração das Unidades Didáticas, a abordar durante o ano letivo, contemplando as metas gerais e específicas, organização e progressão de ensino, colocando os alunos em diferentes níveis de desempenho, com organização espacial e temporal.

 Por fim, elaboraram-se os planos de aula, que são o elemento de aplicação pedagógica direta, ao qual está completamente ligada a reflexão de cada aula que, conjuntamente com as observações do orientador e colegas de estágio, em muito contribuiu para a auto regulação do processo de ensino-aprendizagem. 
4.2 Unidades didáticas

Bento (em 1998), disse que, “as Unidades Didáticas são fatores fundamentais na construção de uma unidade de ensino e são consideradas como unidades fundamentais e integrais do processo pedagógico e apresentam aos professores e alunos, etapas claras e bem distintas do processo de ensino – aprendizagem”.

Cada uma das Unidades Didáticas elaboradas incluiu as metas gerais e específicas, conteúdos técnicos e táticos (no caso das Unidades Didáticas coletivas), estratégias e avaliação.

Com base nestes pontos, pretendi criar uma sequência lógica, progressiva e metodológica da matéria a lecionar, onde cada aula possuísse uma função específica, contribuindo visivelmente para o desenvolvimento do aluno.


No princípio, senti algumas dificuldades referentes à realização das unidades didáticas, pela sua complexidade e articulação em vários domínios, mas aos poucos fui-me adaptando, com o valioso contributo do orientador Mestre Alberto Amâncio, e comecei a compreender a necessária articulação de todos os conteúdos e objetivos de aprendizagem, construindo um excelente guia para a preparação das aulas.


Sempre que necessário recorri a alterações nas Unidades Didáticas, para dar resposta às exigências e necessidades dos alunos.
4.3 Planos e Reflexões de Aula

“Assim, sem a definição clara dos objetivos para a aula, o ensino não passaria, muito provavelmente, de uma coletânea caótica e arbitrária de ações e situações” (Bento, 1995). Nesta frase, o autor refere que os objetivos das aulas assumem uma função de orientação e ordenamento de ensino sendo possível usa-los como norma estabilizadora da prática de ensino.


O mesmo autor em 2003, referiu que “os planos de aula estruturam-se normalmente em três partes: preparatória, principal e final”. De facto, é importante estruturar o plano de aula nestas três partes, pois permite-nos orientar a aula e os objetivos a cumprir em cada momento da sessão.

No planeamento das aulas reflecti sobre um conjunto de aspetos, como delinear os objetivos e competências a serem cumpridos, sequência lógica da aula , respeitando a ativação geral, parte fundamental e retorno à calma, garantindo que se parte do mais simples para o mais complexo, perceber quanto tempo é necessário para a realização dos exercícios propostos, o local onde a aula é realizada, executar a demonstração do exercício de modo a que seja visível para toda a turma, utilizar critérios de êxito adequados, a escolha do material, a posição pedagógica e questões de segurança para com os alunos. 


Para mim os planos de aula foram, no início, uma “dor de cabeça”, pois eram realizados todas as aulas e cada um requeria que se gerisse e fosse realizado de forma cuidada para chegar as metas pretendidas por cada um, mas com o decorrer do tempo e com ajuda da minha colega de estágio e do orientador Mestre Alberto Amâncio essas dificuldades foram-se dissipando.


A principal dificuldade era a escrita que  não era a mais correta, não especificava bem a definição dos objetivos de cada aula lecionada. Também de salientar, que as dificuldades a nível de expressão de exercício eram enormes, ou seja, tinha muita dificuldade em transmitir aos alunos uma explicação sucinta e clara, em  expor os meus “feedbacks” e  em posicionar-me  corretamente para uma privilegiada observação do comportamento dos alunos na sala de aula. Procurei expressar as metas gerais para cada aula enquanto elementos unificadores e originadores de toda a aula e, também, redigir metas específicas que fossem ao encontro do que pretendia expressar com as estratégias metodológicas da aula.

O meu objetivo era o de incutir nos alunos tarefas que fossem coerentes com os objetivos de ensino e com cada um, fazendo com que evoluíssem no sentido esperado.


Foi elaborada uma avaliação diagnóstica no início de cada Unidade Didática,  expeto, na Unidade Didática de Ginástica, modalidade que foi realizada no 3º período, visto que, nas três turmas que nos foram atribuídas (6ºC; 7ºE;7ºF), a maior parte dos alunos encontravam-se no nível introdutório nesta disciplina.


Nas outras Unidades Didáticas lecionadas, após a realização da Avaliação Diagnóstica, escalonamos os alunos pelos diferentes níveis e adequaram-se estratégias de planeamento da aula, potencializando assim ao máximo as suas capacidades e minimizando a sua desmotivação criando assim, empatia e gosto pelas modalidades. Para tais caraterísticas, os “feedbacks” durante a aula, quer individualmente ou em grupo, foram de extrema utilidade e importância, para que os alunos entendessem e tivessem em consideração as metas dos exercícios mas também para perceberem no que tinham mais dificuldades ou no que tinham superado.

Para finalizar, adotou-se uma estratégia diferente para as aulas de 90 minutos, e para as aulas de 45 minutos.


 As aulas de 90 minutos, segundo indicações do professor Alberto Amâncio, eram aquelas em que se aproveitava para introduzir conteúdos novos de cada Unidade Didática visto serem aulas mais extensas onde havia tempo para efetuar a explicação e exercitação de exercícios cruciais. Nas aulas de 45 minutos, visto serem aulas de pouco tempo letivo, optou-se por executar apenas jogos reduzidos fazendo a consolidação dos conteúdos abordados nas aulas de 90 minutos, com a exceção da Unidade Didática de ginástica em que nas aulas de 45 minutos era introduzido apenas um conteúdo novo e os exercícios eram feitos em menos estações do que nas aulas de 90 minutos.
4.4 Relação com os alunos

Segundo Gadotti (1999), “o educador para pôr em prática o diálogo, não deve colocar-se na posição de detentor do saber, deve antes, colocar-se na posição de quem não sabe tudo, reconhecendo que mesmo um analfabeto é portador do conhecimento mais importante: o da vida”.

A relação entre professor e aluno depende, fundamentalmente, do clima estabelecido pelo professor, da relação empática com os seus alunos, da capacidade de ouvir, refletir e discutir o nível de compreensão dos alunos e da criação das pontes entre o seu conhecimento e o deles.

Durante o ano letivo, tive oportunidade de trabalhar com três turmas diferentes. No 1º Período com o 7ºF, no 2º Período com o 6ºC e no 3º Período com o 7ºE. E em cada uma dessas turmas, o meu relacionamento foi diferente.

No primeiro período a turma que me foi incumbida, a do 7º F, era  uma turma extremamente grande e exageradamente barulhenta. Com estes alunos tive imensas dificuldades iniciais para me impor, o meu relacionamento com eles era distante pois, visto serem uma turma bastante perturbadora, não poderia “dar confiança” aos alunos porque senão perdia o controlo da aula. Isso verificou-se no início, mas com a ajuda preciosa do orientador, adotei estratégias diversificadas e foi necessário tomar por vezes medidas extremas para colocar a ordem no local da aula. Na tomada dessas medidas verificou-se a melhoria do ambiente na sala de aula e com o decorrer do período, o meu relacionamento com eles foi-se aproximando.

No 2º período, com a turma do 6ºC, já foi um relacionamento diferente, não era tão distante como com a turma do 7ºF. Notei dificuldades nesta turma, visto serem uma turma com enormes dificuldades a nível motor e a nível comportamental. Tal como a turma do 7º F também foi necessário incutir medidas de intervenção para que fosse possível a realização das aulas.


No 3º período a turma do 7ºE foi a turma que mais prazer me deu lecionar, visto ser uma turma pacífica e com uma capacidade intelectual e motora elevada, tornando assim mais fácil a realização das aulas. Posto isto, o meu relacionamento com esta turma era de uma enorme proximidade, mantendo sempre o respeito e o controlo da sala de aula.


Uma das experiencias mais gratificantes durante o estagio foi poder trabalhar com alunos NEE (Necessidades Especiais Educativas), nomeadamente o Artur e a Aline, ambos com autismo. No início do ano, estes dois alunos tinham a companhia da Mariana, mas a meio do 2º período ela foi transferida para outro estabelecimento.

Nestas aulas os exercícios realiza-los eram todos direcionados para as vertentes de lateralidade, manipulação de bola e coordenação. Não foi uma experiencia nova para mim, visto que durante a minha licenciatura em Educação Física e Desporto tinha tido a oportunidade de trabalhar com pessoas com deficiência, nomeadamente em Natação, nas aulas de Metodologia da Educação Física Adaptada.

Outra turma que tivemos a ocasião de trabalhar, foi a turma do curso vocacional, nomeadamente o CV4. Apesar destas aulas pertencerem ao nosso orientador Mestre Alberto Amâncio, os estagiários também tinham um papel ativo na realização das aulas.


Esta era uma turma com bastantes dificuldades e perturbadora, tornando as aulas mais difíceis de lecionar.
4.5 
Avaliação

Ribeiro (1999), entende “a avaliação como um processo que tenciona acompanhar o progresso do aluno ao longo do seu processo de aprendizagem, identificando o que já foi alcançado e pretendendo encontrar as melhores soluções para as dificuldades sentidas, podendo-se reformular o ensino e aumentar a sua qualidade. Assim, a avaliação incide sobre o desempenho do aluno e, até, sobre o plano de ação do professor, estando intrinsecamente ligada ao processo pedagógico”. O mesmo autor, referia que as avaliações se enquadravam em três grandes tipos : Avaliação Diagnóstica; Avaliação Formativa e Avaliação Sumativa.

Ao longo do ano letivo procurei avaliar de forma continua toda atividade dos alunos para apontar as suas dificuldades e analisar e repensar estratégias caso fossem necessárias alterações no processo de ensino/aprendizagem.  

Sendo assim, a Avaliação Diagnóstica teve como principal meta, fornecer informações sobre os níveis iniciais de desempenho dos meus alunos em cada uma das modalidades abordadas. Os dados recolhidos conduziram a tomadas de decisão através de uma adaptação do ensino às caraterísticas e níveis dos alunos, como a adoção de estratégias de diferenciação pedagógica e adequação ou reformulação do planeamento. Assim, este tipo de avaliação realizou-se na primeira aula de cada Unidade Didática.

As avaliações diagnósticas foram efetuadas no início de cada período baseadas nos conteúdos programáticos para o 2º e 3º Ciclo, com a exceção da Unidade Didática de Ginástica. Estas avaliações tinham o objetivo do professor perceber em que nível de aprendizagem a turma se encontrava em termos técnicos e táticos, no que diz respeito às Unidades Didáticas coletivas. Assim, tentei adaptar o ensino, definindo metas consoante as dificuldades e limitações dos alunos face aos conteúdos a lecionar.

A avaliação Formativa assume um carácter contínuo, sendo realizada em todas as aulas através da observação e registada em ficha para o efeito. Neste tipo  de avaliação, examinei aspetos relativos ao domínio sócio – afetivo, tais como pontualidade, assiduidade, comportamento e empenho, e ao domínio cognitivo (conhecimento das regras de segurança, do equipamento e material e das componentes criticas dos vários conteúdos). Também os aspetos relativos ao domínio psicomotor foram tidos em conta, sendo observados os desempenhos dos alunos, de forma a verificar a direção do processo de aprendizagem e adaptar objetivos, caso fosse necessário. A avaliação das competências dos domínios cognitivo, socio – afectivo e psicomotor foi realizada por observação do comportamento dos alunos durante as aulas, traduzindo, dessa forma, a classificação final do período.

No que diz respeito à Avaliação Sumativa, foi realizada no final de cada período, respeitando sempre o formato normal das aulas de Educação Física, não procedendo a uma avaliação individual e seriada dos alunos. Assim a Avaliação Sumativa de cada Unidade Didática realizou-se na última aula da mesma, no mesmo sentido, em que foi realizada a Avaliação Diagnóstica.

Procedi à construção de grelhas de Avaliação Sumativa para cada unidade didática, de acordo com os conteúdos abordados e objetivos a atingir.


No final de cada Unidade Didática, foi efetuada uma autoavaliação dos alunos, baseada numa ficha elaborada pelo Núcleo de Estágio, no sentido de promover uma reflexão auto crítica relativa ao seu desempenho transversal aos domínios de avaliação.
5 Área 2 – Participação na escola
5.1 Atividades desenvolvidas na escola

Foi delineado, a partir da primeira reunião com o Grupo Disciplinar de Educação Física, o conjunto de todas as atividades que se iriam realizar durante o ano letivo de 2014/2015 na escola EB 2/3 de Pedrouços. A tabela seguinte ilustra as atividades realizadas durante o ano letivo de 2014/2015.
Tabela 2 Atividades elaboradas durante o ano letivo 2014/2015
	Atividades Desenvolvidas na escola

	1º Período

	Atividades
	Data

	Corta-mato (Fase Escolar)
	26 de Novembro de 2014

	Torneio de Basquet 3x3 (Fase Escolar)
	15 de Dezembro de 2014

	Torneio de Andebol
	16 de Dezembro de 2014

	2º Período
	

	Atividades
	Data

	Torneio de Basquet 3x3 (Fase distrital)
	14 de Fevereiro de 2015

	Corta-mato (Fase Distrital)
	23 de Fevereiro de 2015

	Mega Sprint/Mega salto/Mega km
	14 de Março de 2015

	Torneio de Corfebol
	20 de Março de 2015

	3º Período
	

	Atividades
	Data

	Torneio de Futsal
	5 de Junho


5.1.1 Corta-mato fase escolar

Como se encontra descrito no quadro acima, a primeira atividade realizada na escola EB 2/3 de Pedrouços foi o Corta – Mato fase escolar. O Corta-Mato Escolar foi organizado pelo Grupo de Educação Física, uma vez que se encontra integrado nos objetivos desta disciplina como atividade extra curricular: promover o gosto pela prática desportiva; fomentar o gosto pela corrida de fundo; promover a participação em atividades da escola. 


Esta atividade consistiu numa prova competitiva formal, nomeadamente um corta-mato, uma prova de resistência inserida no Atletismo na disciplina da corrida de meio-fundo/fundo.


Realizou-se no dia 26 de Novembro na Escola de E.B. 2/3 de Pedrouços, com a participação de 646 alunos. As escolas do 1º ciclo que fazem parte do Agrupamento Santegãos, Parada, Paço, Giesta e Enxurreiras, também foram convidadas a participar nesta atividade. 


Nesta atividade tivemos a presença do presidente da Junta e da atleta Fernanda Ribeiro para entrega dos prémios. Contamos também com a colaboração das auxiliares para a colocação e entrega dos dorsais aos alunos, os professores de outras disciplina nos postos de controlo, dos Bombeiros e da Policia.

O percurso foi realizado fora da escola, onde os Infantis e Iniciados realizaram uma volta, enquanto os Juvenis e Juniores deram duas voltas ao percurso.

Nenhum participante se lesionou durante ou após a prova, que acabou à hora prevista. Houve bom ambiente entre participantes, organizadores e espetadores, houve boas condições climatéricas para a realização da atividade, houve uma boa comunicação entre os organizadores. Isto são os pontos positivos a retirar na realização desta atividade. Na minha opinião não houve nenhum aspeto negativo digno registo.

O Corta-Mato teve como meta a promoção da atividade física e estilos de vida saudável nos jovens. Penso que as metas desta atividade foram alcançadas. Tivemos bastantes alunos a participar neste evento, apesar de algumas desistências. 


Durante a organização e montagem do evento não houve nenhum conflito ou problema, pelo contrário, existiu uma boa comunicação e entreajuda por parte dos professores.


Podemos concluir que atividade teve bastante sucesso.
5.1.2 Basquet 3x3 fase escolar

No dia 15 de Dezembro de 2014 realizou-se o torneio de Basquet 3x3 – fase escolar no campo interno da Escola E.B. 2/3 de Pedrouços.


O Torneio de Basquetebol 3X3 é uma atividade desenvolvida, todos os anos, pelo Grupo de Educação Física. Ao Núcleo de Estágio coube, assim, colaborar com a organização e planeamento dos aspetos inerentes a esta atividade, com a participação de todos os Professores do Grupo de Educação Física. 


Esta cooperação serviu para que, no próprio dia, nada falhasse. A atividade começou a ser planeada com um mês antecedência. O delineamento da estrutura do Torneio foi realizado por todos os Professores de Educação Física. Foi assegurado o bom funcionamento do torneio pelos Professores que faziam a chamada das equipas e davam início aos jogos. A arbitragem foi realizada pelos participantes e pelos professores. Na mesa central, o quadro competitivo era organizado pela professora Teresa Barral. As seis mesas de pontuação tiveram o  apoio de alunos que se propuseram. As auxiliares também ajudaram no controlo da entrada e saída de alunos. 


A professora Teresa Barral teve uma grande responsabilidade, pois estava encarregue do quadro de competição.


 Os restantes elementos do Grupo de Educação Física tiveram a responsabilidade pelo controlo dos alunos no pavilhão, ajuda na arbitragem em caso de dúvida dos alunos e chamada das equipas para o terreno de jogo para ajudar na colaboração da atividade. Antes de começar o torneio, todos os participantes entraram no pavilhão, onde a professora Teresa fez a chamada de todas equipas e explicou as regras


O campo de jogo do torneio de basquetebol 3x3 foi realizado em metade do campo de basquetebol.


 Cada jogo teve a duração de quinze minutos realizando 6 partidas simultaneamente. No final dos jogos foram entregues os diplomas aos vencedores  E aos colaboradores, como agradecimento pela ajuda, foi-lhes dado um chocolate.

Durante a prova nenhum participante se lesionou.   


Como já foi mencionado a atividade fluiu com naturalidade, não tendo assim contra tempos, terminando a hora prevista.


Houve bom ambiente entre participantes, os organizadores e os espetadores. 


Durante a organização e montagem do evento não houve nenhum conflito ou problema, pelo contrário, existiu uma boa comunicação e entreajuda por parte dos professores.
5.1.3 Torneio de Andebol
No dia seguinte foi realizado o torneio de andebol que visava apenas os alunos do 3º Ciclo da escola EB 2/3 de Pedrouços.


Nesta atividade coube ao Núcleo de Estágio, colaborar com a organização e planeamento dos aspetos inerentes a esta atividade, com a participação de todos os Professores do Grupo de Educação Física.

A atividade estava divida em dois torneios: o Torneio de Andebol de 3º Ciclo e o Torneio de Andebol CV. 


A atividade estava prevista começar as 8horas e 20 minutos, mas houve um atraso de 5 minutos devido à demora das equipas para se equiparem. Apesar deste obstáculo conseguimos conciliar e acabar o torneio à hora prevista da parte da amanha. 


Da parte tarde não houve contratempos e o torneio começou e terminou à  hora prevista.


Cada jogo teve a duração de 20 minutos, divido em duas partes de 10 minutos 


No torneio participaram 216 alunos, 160 do sexo masculino e 56 do sexo feminino.


O vencedor do Torneio de Andebol de 3º Ciclo foi a turma do 9º B considerando-se assim como Campeão do 3º Ciclo. No Torneio de Andebol CV ganhou o 10º A que foi considerado o Campeão da escola E.B 2/3 de Pedrouços. 


Para os vencedores do Torneio de Andebol de 3º Ciclo foi-lhes entregue um diploma.  

 
Aos 1º, 2º e 3º lugares do Torneio de Andebol CV foram entregues medalhas pelo diretor da escola. 


Todos os restantes alunos receberam rebuçados.


Tivemos a ajuda de oito alunos, dos quais quatro na arbitragem e quatro na mesa de pontuação. Em cada jogo só podiam estar dois a arbitrar e dois na mesa, trocando no final de cada jogo. Quem estava na mesa tinha a função de verificar os elementos de cada equipa da ficha de inscrição e marcar a pontuação.


Eu estive encarregue da cronometragem e da ajuda da arbitragem.


 A professora Marlene era a responsável pelo quadro competitivo e também ajudou na arbitragem.

 Os restantes elementos do Grupo de Educação Física controlaram da saída e entrada dos alunos no pavilhão e a chamada das equipas para os jogos.


Durante a prova tivemos a infelicidade de um aluno se magoar na mão e, apesar da lesão não ser muito grave, foi socorrido pelo INEM. 


Como sugestão para melhorar a organização do Torneio deveríamos ter utlizado o microfone, porque por vezes a minha colega de estágio teve alguma dificuldade em ser ouvido pelos participantes devido a estar na mesa de pontuação. 


Apesar deste pequeno incidente, penso que, a atividade de uma forma geral fluiu com bastante naturalidade e sucesso.
5.1.4 Basquet 3x3 fase distrital

O 2º período iniciou-se com a atividade do torneio da fase distrital do basquet 3x3, que se realizou na Escola Secundária de Rio Tinto. Esta atividade cingia-se apenas aos vencedores do “Torneio de Basquetebol 3x3” da fase escolar. O torneio estava marcado para iniciar às 9 horas, mas houve contra tempo quanto ao timing e só começou uma hora depois terminando assim pelas 12h15min. 
As seguintes escolas participaram no torneio:
Tabela 3 Escolas inscritas para o Torneio Distrital de Basket 3x3

	Torneio de Basquet 3x3 – Fase Distrital

	Escola Secundaria de Rio Tinto
	Escola Básica de Santa Bárbara  

	Escola Básica de Pedrouços
	Escola Básica de Beiriz

	Escola Básica e Secundária À Beira Douro – Medas
	Escola Básica de Matosinhos

	Escola Básica e Secundária de Águas Santas
	Externato Paulo VI

	Escola Secundária António Sérgio
	Escola Profissional de Gondomar

	Escola Básica e Secundária da Senhora da Hora
	Escola Básica de Baguim do Monte

	Escola Básica da Barranha
	Escola Secundária da Trofa

	Escola Secundária de Ermesinde


 O acompanhamento dos alunos foi efetuado pelos professores Sérgio, Pedro, e os estagiários.


Das sete equipas que estavam previstas, só cinco que foram à atividade.   Apesar destas duas desistências o balanço da participação dos alunos foi positivo.

Para finalizar, só de louvar o terceiro lugar alcançado pelo escalão Infantil Feminino e pelo Escalão Iniciado Feminino. Os escalões masculinos que participaram na atividade não tiveram a felicidade de se qualificar, ficando apenas pela fase de grupos.
O contratempo inicial foi o único senão a apontar desta atividade, houve um bom ambiente entre todos os colaboradores e por parte dos alunos também há que enaltecer esse aspeto.
5.1.5 Corta-mato fase distrital

O Corta-mato da Coordenação Local do Desporto Escolar do Porto é uma atividade que se realiza há mais de duas décadas. 

Esta prova destina-se aos alunos apurados nos seus estabelecimentos de ensino pertencentes aos conselhos de Gondomar, Maia, Porto, Povoa de Varzim, Stº. Tirso, Tirso, Trofa, Valongo, Vila de Conde e Vila Nova de Gaia, perfazendo um total de 111 escolas/agrupamentos. 


A hora estipulada para os alunos estarem presentes na Escola E.B. 2.3 de Pedrouços foi às 8h15min, estando a partida marcada para as 8h30min. 


Esta atividade realizou-se no dia 23 de Fevereiro de 2015, no Parque da Cidade. A prova teve início às 9h15 min, mas houve um atraso de uma hora, ou seja, a prova só iniciou às 10h15. 


Os alunos foram organizados de acordo com o seu escalão etário e género, divididos por 8 partidas diferenciadas, variando a distância e o percurso. Os alunos com necessidades educativas especiais também participaram no Corta-Mato.


Os professores que acompanharam os alunos da Escola E.B. 2.3 de Pedrouços foram os professores: Sérgio, professor Alberto Amâncio e os estagiários.


Dois aspetos negativos a retirar desta atividade, foram: a grande quantidade de alunos que se inscreveram na prova mas que não compareceram, (da Escola EB 2/3 de Pedrouços estavam inscritos 35 participantes e apenas se apresentaram 9)  e as más condições climatéricas que apesar  de terem sido consideradas um ponto negativo, não influenciaram  a realização das provas.

Apesar do contratempo inicial, houve um bom ambiente entre todos os membros da organização, tornando esta atividade num êxito.
5.1.6 Mega sprint/Mega salto/Mega quilómetro

Esta atividade ocorreu no Estádio Municipal de Oliveira do Douro, no dia 14 de Março de 2015. Nesta atividade realizou-se a prova dos 100 metros, do salto em comprimento, do lançamento do peso e a prova dos 1000 metros. Os alunos selecionados da escola de Pedrouços apenas participaram na prova dos 100 metros e no salto em comprimento.


Foi feita uma seleção dos alunos que participaram na atividade da Escola E/B 2/3 de Pedrouços, sendo os vencedores de cada escalão os escolhidos para a prova de mega salto/mega sprint regional. Estavam inscritos 19 participantes tendo apenas participado 5.


A atividade teve início às 10 horas e terminou às 14 horas. Houve um contratempo quanto ao timing inicial, mas que foi resolvido tendo terminado à hora prevista. 


Os organizadores asseguraram o bom funcionamento da atividade, fazendo a chamada de cada elemento dos escalões, no centro do campo, com o microfone de forma bem audível para os participantes que se encontravam nas bancadas do estádio.


O quadro de classificações estava colocado num lugar de difícil acesso e pouca visibilidade, nomeadamente junto as escadas de acesso ao campo. Este foi o único aspeto negativo a salientar desta prova.

De uma forma geral, posso concluir que foi uma prova bem organizada, com bastante participação e com condições climatéricas propícias à realização das provas, tendo havido também um bom entendimento entre organizadores e alunos. 


Para finalizar, só de enaltecer o 2º lugar da aluna da Escola EB 2/3 de Pedrouços, nomeadamente a aluna Ana Meireles do 9º C.
5.1.7 Torneio de Corfebol

Como forma de promover atividade física e inter-relações no meio escolar, o Grupo de Educação Física, resolveu criar mais uma atividade para todos os alunos da escola, que se designou como Torneio de Corfebol, destinado aos alunos do 3º ciclo. 


Este teve lugar no dia 20 de Março de 2015 e foi realizado no campo interno da Escola E.B. 2/3 de Pedrouços.


A Atividade teve início às 9h10min e terminou às 17 horas. Houve um contra tempo quanto ao timing no princípio, mas que foi resolvido tendo terminado à hora prevista. 


Os professores asseguraram o bom funcionamento do torneio, fazendo a chamada de cada elemento das equipas à porta do pavilhão. A arbitragem foi realizada pelos professores e por alunos que se propuseram na ajuda desta tarefa. 


A mesa de pontuação e o quadro competitivo estava à responsabilidade dos estagiários André e Marlene na parte da manhã e na parte da tarde pela professora Teresa. 


 Cada jogo teve a duração de 20 minutos, divido em duas partes de 10 minutos com um minuto de intervalo.



Neste torneio participaram 132 alunos, sendo 52 do sexo feminino e 80 do sexo masculino.  


A equipa vencedora do torneio foi a equipa da turma do 9º G que bateu, no jogo final, a turma do 9ºC por 2x1. No encerramento dos jogos foram entregues os diplomas as equipas finalistas e um chocolate aos vencedores do torneio.  



Durante a prova nenhum participante se lesionou. Esta foi mais uma atividade que teve bastante sucesso, provando assim a capacidade de organização e de empenho por parte do Grupo de Educação Física da Escola EB 2/3 de Pedrouços.
5.1.8 Torneio de Futsal 
O torneio de Futsal realizou-se no dia 5 de Julho e teve inicio as 8h30 na Escola E.B 2/3 de Pedrouços. O torneio destinou-se apenas aos finalistas do 6º e 9º ano respetivamente, sendo que a competição do 6º ano se realizou na parte da manha e o 9º ano realizou-se da parte de tarde.


Este torneio foi realizado pelo Núcleo de Estagio com a colaboração do Grupo de Educação Física e teve a participação de sete turmas do 6º ano género masculino, no qual o vencedor foi o 6º E. No feminino, participaram 6 equipas e a vencedora foi o 6º G. Ainda houve um jogo entre a turma do 10º A e a turma do Curso Vocacional 3, no qual o vencedor jogaria da parte de tarde, com o campeão do torneio de Futsal do 9º ano.


Na parte de tarde, como já foi referido, foi destinado apenas a jogos entre as turmas do 9º ano. Em relação ao sexo masculino, participaram 6 turmas e o vencedor foi o 9º B. No sexo feminino participaram apenas 3 turmas tendo sido a turma vencedora o 9º F.


Para finalizar, há que salientar que o jogo final foi entre a turma do 10º A e a turma do 9º B, tendo a equipa do 10º ano saído vencedora desse encontro.

6 Área 3 – Relações com as comunidades

Consciente de que a atividade do professor não se pode limitar à relação que estabelece com os alunos na sala de aula, mas que deve ser ampliada a toda a comunidade escolar, tentei encarar a minha participação na escola como uma oportunidade de me tornar um elemento ativo.


O conhecimento e o estabelecimento de laços com a comunidade envolvente são fundamentais para a compreensão da escola enquanto elemento de um organismo sociocultural.
6.1 Direção da escola
A escola EB 2/3 de Pedrouços faz parte de uma rede subordinada ao poder público. É uma escola TEIP (Território de Intervenção Prioritária) devido ao meio socioeconómico na qual esta inserida.
Nesta escola atuam diferentes grupos (grupos administrativos, assistentes operacionais e professores), com diferentes metas. O professor tem como meta ensinar, o aluno de aprender, os assistentes operacionais tem metas e expetativas de lidar afetivamente e prontamente com os alunos. A direção da escola coordena todas as ações e expetativas destes grupos.


O diretor deverá ser um líder e formar um bom grupo de trabalho. Um grupo bem formado pode diferenciar-se.


Desde o início que me consciencializei do bom funcionamento da escola, nomeadamente por parte da direção e do excelente grupo de trabalho que era evidente existir.


Fui recebido por todos de forma extremamente agradável e acolhedora. Percebi desde cedo que fazia parte de um grupo de trabalho interessante e que nos ajudariam sempre que fosse necessário e possível para eles.


Uma das atividades para este ano letivo foi a realização de um Seminário na escola. Deste modo, para que o mesmo possível, foram necessárias algumas autorizações e cartas para parcerias. Foi evidente a imediata colaboração que a direção da escola, que nos disponibilizou a biblioteca para a realização do nosso Seminário.
6.2 Orientador/Supervisor de Estágio

O orientador Professor Doutor Nuno Teixeira e o supervisor Mestre Alberto Amâncio tiveram um papel preponderante na minha intervenção, facilitando, encorajando e valorizando as minhas experiências pedagógicas. Acompanhara-me formativamente na planificação, realização e avaliação do processo ensino – aprendizagem, demonstrando sempre disponibilidade. Mostraram-se sempre pessoas diretas, frontais e sempre prontas a orientar o meu percurso. Se não tirei mais proveito, das suas experiências e sabedoria, foi porque não proporcionei situações para tal.

Estimularam a minha curiosidade face a situações novas, contribuindo para a resolução de questões reais, incentivando-me à reflexão de forma a aprender com a experiência, direcionando-me para o aperfeiçoamento.
6.3 Núcleo de Estágio

Inicialmente eramos 3 estagiários, a meio do primeiro período o núcleo de estágio ficou reduzido com a desistência de um colega, fazendo com que ficasse mais trabalho para mim e para a minha colega de estágio. 

Apesar dessa desistência, sinto que nos unimos ainda mais para ultrapassar as dificuldades que nos eram colocadas no dia-a-dia, ajudamo-nos mutuamente e procuramos colmatar as lacunas verificadas em cada um, assim como sugerir alternativas à nossa intervenção.


Relevamos sempre um trabalho colaborativo, valorizando as diferentes capacidades/competências de cada um, respeitando os distintos ritmos e estratégias de forma a apresentarmos um trabalho de referência tanto para os alunos como para o grupo disciplinar de Educação Física e para a escola.

Criamos sempre um bom ambiente trabalho, com respeito e consideração, conseguimos estabelecer uma relação de proximidade que nos favoreceu a nível pessoal e profissional, tendo sempre em atenção as dificuldades, os diferentes ritmos de trabalho e capacidades de cada um de nós.
6.4 
Grupo de Educação Física

O grupo de Educação Física da Escola EB 2/3 de Pedrouços é constituído por 9 professores, dos quais 6 são do sexo masculino e 3 do sexo feminino. 


Desde logo foi possível estabelecer com eles um relacionamento saudável e cordial. Sempre procuraram ajudar-nos em tudo, sem nunca descarregar para cima dos estagiários todo o trabalho que poderia haver para fazer.


Este é um grupo coeso profissional e cumpridor que debate de forma saudável os diferentes pontos de vista nas reuniões de departamento não deixando que as divergências de opinião afetem o bom funcionamento do grupo.
Senti-me sempre parte integrante de um grupo de profissionais respeitosos, amistosos, dispostos a ajudar-me a crescer, algo que me permitiu uma melhor integração no ambiente de trabalho.
6.5 Corpo docente/auxiliares
Ao longo do ano as relações com os professores da escola foram aparecendo. No entanto, no início do ano, não era propriamente fácil entrar na sala dos professores e enfrentar toda aquela família, em que muita gente já se conhecia e nós éramos uns “estranhos”.
Porém, com o passar dos meses a convivência dos nossos colegas do Grupo de Educação Física com outros professores da escola foi possibilitando a nossa integração neste meio. Apesar do nosso relacionamento nunca ter sido um relacionamento de proximidade, desde o primeiro dia senti-me bem recebido pelos docentes da escola que também mostraram toda a sua simpática e disponibilidade para nos ajudar no que fosse necessário. Quanto aos auxiliares de ação educativa, mantive sempre uma relação de simpatia, companheirismo e respeito, pois sempre mostraram disponibilidade em auxiliar-me no que fosse necessário e integrar-me na comunidade.
7 Desenvolvimento Profissional

Segundo Marcelo (2009), "o desenvolvimento profissional é visto como um processo a longo prazo, no qual se integram diferentes tipos de oportunidades e experiências, planificadas sistematicamente para promover o crescimento do docente.”

A necessidade do professor evoluir enquanto profissional é uma realidade sempre presente pela natureza dinâmica da sua intervenção e pela constante evolução das caraterísticas dos alunos e da sociedade. Estes fatores levam a que o professor desenvolva capacidades que lhe permitam resolver estas questões e assim manter a qualidade de ensino. 

As aprendizagens ao longo deste ano assumiram-se de grande importância, para o nosso desenvolvimento enquanto profissionais da área, assim como para o nosso desenvolvimento pessoal. Para tal, o contributo do Professor Orientador e Supervisor foi essencial, pois ajudaram a identificar possíveis problemas, dando-nos também a autonomia necessária para evoluirmos como professores.

O estágio permitiu-me uma maior capacidade de adaptação às diferentes situações e uma crescente disponibilidade para os alunos, para a satisfação das suas necessidades e ritmos individuais, e crescente competência ao nível cognitivo.


 “Ser professor requer uma vontade permanente de voltar a construir” (Bento, 1995).

Tive a oportunidade de aferir que a minha capacidade profissional não se resumia apenas às tarefas didáticas de planear, realizar e avaliar no contexto do processo de ensino aprendizagem. Apenas quando me envolvi mais profundamente, na comunidade escolar, é que me deparei com as múltiplas tarefas que esta comunidade estava destinada a realizar.


As múltiplas relações que se estabelecem na escola, as intervenções que se realizam no sentido do sucesso educativo, reformaram o meu auto conceito de ser professor. Estas experiências fizeram de mim uma pessoa mais segura, e com os meus princípios mais moldados e consolidados. Esta confiança fez com que eu edificasse a minha identidade como professor e com um sentimento de realização a nível pessoal e profissional.


Durante o meu percurso neste novo desafio que foi a realização do estágio na Escola EB 2/3 de Pedrouços, houve algumas tarefas que me foram atribuídas por parte do Orientador e Supervisor de Estágio, tais como, os Seminários, o Relatório Critico de Estágio e o Relatório Cientifico.


No que diz respeito aos Seminários, o tema foi “Programa de intervenção no desporto escolar na redução do IMC em alunos do 2º ciclo e 3º ciclo do Agrupamento de escolas de Pedrouços.” O tema foi escolhido em conjunto com a ajuda do supervisor Dr. Nuno Teixeira que nos aconselhou e achou que este seria um tema interessante a desenvolver e, como tal, , aceitei seu desafio. Para a realização deste seminário, foi necessária a elaboração de um questionário, que se destinava, a perceber qual era o tipo de alimentação que os alunos do grupo de controlo se sujeitavam.

No Relatório Critico de Estágio, trabalho que me mereceu uma imensa dedicação e empenho, procurei descrever de uma forma cuidadosa tudo o que foi feito durante o ano letivo de 2014/2015. Desde as planificações até à avaliação, passando pela realização das diferentes atividades, e não esquecendo sempre as importantes reflexões.

O Relatório Cientifico teve o mesmo tema dos seminários. Para a realização deste relatório foi necessário elaborar um plano de intervenção inserido no desporto escolar, ou seja, os alunos que se inscreveram para a realização deste programa, para alem das aulas de Educação Física, foram inseridos no desporto escolar, com o objetivo de lhes incutir uma maior prática de atividade física. No desporto escolar, as modalidades nas quais inseri os alunos foram no Badmínton, Futebol, Corfebol e Dança. Os alunos realizavam este plano de intervenção durante 12 semanas. No final desse tempo, era tirado o IMC a cada um, analisando se foi possível obter resultados positivos, ou seja, perda de massa gorda.

Por vezes, não tinha muitos alunos a realizar as aulas e quando isso sucedia, fazia um jogo de futebol, visto ser uma modalidade que toda a gente gosta de praticar e que exige um esforço físico grande, fazendo com que possa haver perda de IMC, que era o meu principal objetivo. Em suma, a realização deste estágio foi um enorme desafio para mim, e uma experiencia que jamais esquecerei Este Estágio servirá como uma ótima base para o meu futuro profissional, onde tentarei ser o melhor professor possível a cada dia que passa.
8 Conclusão

Este foi um ano muito longo, intenso e extremamente desgastante, mas foi também uma experiência grandiosa, enriquecedora e extremamente gratificante.

 Terminado o ano de estágio e apesar do enorme trabalho que deu sinto-me realizado, uma vez que foi a maior experiência por que passei até hoje e de certeza que vai influenciar todo o percurso da minha vida. 

Verdadeiramente, o Estágio Pedagógico trouxe-me a resposta a muitas das dúvidas que possuía antes da sua realização. Assim, considero que esta experiência de ensinar e lidar com alunos, em situação real, foi de elevada importância no meu processo de formação enquanto professor de Educação Física.


O constante incentivo ao aprimoramento e à necessidade de questionar e justificar as ações foram imprescindíveis para que eu encarasse a necessidade de refletir com a devida preponderância e para que me direcionasse para a sua melhoria. Foi, partindo das minhas expetativas iniciais, que procurei perceber o que se esperava de um profissional de ensino.


A aspiração maior era, em verdade, a conquista da competência profissional, consciente, porém, de que, por si só, este não seria o momento em que tal ocorreria totalmente. E não ocorreu, de facto. Há ainda muitas portas por abrir e muito conhecimento por desvendar.

Não julguei, ao pisar a Escola EB 2/3 de Pedrouços pela primeira vez, que esta viria a ser palco de tanta aprendizagem e desenvolvimento, nem que me encaminharia para tamanho sentido de responsabilidade. Aos poucos fui descobrindo valias, testando limites, procurando agir com maior discernimento.


Foi acreditando sempre que mais rápido nem sempre significa melhor, que procurei, em conjunto com a minha colega de estágio e com o orientador Mestre Alberto Amâncio e supervisor Dr. Nuno Teixeira, ultrapassar cada obstáculo. Todas as vivências que este Estágio me proporcionou vieram associar-se a outras, verdadeiramente importantes, que a instituição de formação – ISMAI - me providenciou. A prática pedagógica com jovens foi vital para a construção da minha identidade profissional e para o meu desenvolvimento neste processo. Sei que que atendendo à situação atual do ensino, só conseguirei exercer funções de professor após alguns anos de espera. Mesmo assim não vou desanimar e vou colocar o meu empenho e dedicação em outros projetos relacionados com o desporto. Sinto-me completamente preparado e confiante para enfrentar novos desafios e enfrentar o mundo de trabalho com todas as forças que ele exige.


O respeito, a admiração e a preocupação que tive por todos os elementos da comunidade escolar, a forma positiva como decorreram as aulas e a troca de experiências com o orientador, grupo de estágio e os outros professores de Educação Física fazem-me pensar nas saudades que terei destes meus primeiros e mais marcantes passos. Estes reflexos de todo o meu trabalho ficar-me-ão eternamente na memória.


Por fim, resta-me afirmar que o Estágio Pedagógico não é a etapa final do meu percurso, mas sim a primeira de muitas neste longo, mas maravilhoso processo que é ser Professor de Educação Física.
Capitulo II
Relatório Cientifico
Plano de intervenção de Atividade Física inserida no Desporto Escolar para a redução do IMC em alunos do 2º e 3º Ciclo da Escola E.B 2/3 de Pedrouços
Resumo


A prática de Exercício Físico é altamente relevante na promoção do bem-estar físico e psicológico, além de favorecer a perda de peso (Silva, 2009).


O presente estudo teve como objetivo verificar, se com a intervenção de um plano de atividade física inserido no desporto escolar interferia na diminuição do IMC em jovens/adolescentes, com excesso de peso/obesidade do 2º e 3º ciclo da Escola E.B 2.3 de Pedrouços.


Antecipadamente foi aplicado uma avaliação do IMC, na qual participaram todos os alunos da Escola de Pedrouços, desses alunos retiraram-se aqueles alunos que verificavam ter excesso de peso/obesidade. A esses alunos foi-lhes distribuído um questionário referente aos hábitos alimentares, para perceber que tipo de alimentação os alunos faziam.


O grupo de controlo foi constituído por 29 alunos. 


O plano de intervenção consistia em inserir os alunos com excesso de peso no desporto escolar, o plano estendia-se até 12 semanas e participaram nessa plano interventivo 11 alunos.


No final dessas 12 semanas eram entregues, novamente, aos alunos do plano de intervenção e aos alunos do grupo de controlo o mesmo questionário sobre os hábitos alimentares, aferiu-se que o grupo de controlo aumentou o IMC, apesar de não ter sido uma diferença estatisticamente significativa.


Em relação ao grupo de intervenção, pode-se concluir que mudaram alguns hábitos alimentares, tais como, não consumirem tantas vezes fast-food por semana, ingerirem menos refrigerantes e ainda a diminuirão do consumo de chocolates por dia.

PALAVRAS-CHAVE: ALUNOS, EXCESSO DE PESO, OBESIDADE, INTERVENÇÃO, HÁBITOS ALIMENTARES.
Abstract

Physical exercise practice is highly relevant in promoting physical and psychological well-being, besides favoring weight loss (Silva, 2009).


 The present study aims to determine if with the intervention of a physical activity plan inserted in school sports interfered with decrease in BMI in young / adolescents with overweight / obesity in the 2nd and 3rd cycle of School EB 2.3 Pedrouços.


In advance an assessment of BMI was applied, which was attended by all students of Pedrouços School, these students withdrew those students who have checked for overweight / obesity. Then, to these students was distributed a questionnaire relating to eating habits, to realize what kind of food the students ate.


The control group consisted of 29 students.


The intervention plan was to put students overweight in school sports, the plan extended to 12 weeks and participated in these interventional plan 11 students.


At the end of these 12 weeks were delivered, again, to the students in the intervention plan and the students in the control group the same questionnaire on eating habits, it has measured that the control group increased BMI, although it was not a difference statistically significant.


With regard to intervention group, it can be concluded that some food habits changed, such as not consuming so often fast-food per week and yet decrease the consumption of chocolate per day.
KEYWORDS: STUDENTS, OVERWEIGHT, OBESITY, INTERVENTION, EATING HABITS.

Résumé
La pratique d'exercice est très pertinent dans la promotion du bien-être physique et psychologique, en plus de favoriser la perte de poids (Silva, 2009).


Cette étude visait à vérifier, avec l'intervention d'un plan d'activité physique inséré dans les sports scolaires interféré avec diminution de l'IMC chez les jeunes / adolescents avec surpoids / obésité de les 2e et 3e cycle de l’Ecole EB 2.3 Pedrouços.


À l'avance elle a été appliquée une évaluation de l'IMC, qui a été suivi par tous les élèves de l’Ecole Pedrouços, ces étudiants a retiré les étudiants qui ont vérifiés surpoids / obésité.


Pour ces étudiants a été distribué pour les un questionnaire de référence à son les habitudes alimentaires, pour réaliser ce genre de nourriture les étudiants ont fait.


Le groupe témoin était constitué de 29 étudiants.


Le plan d'intervention était de mettre les étudiants en surpoids dans le sport scolaire, le plan étendu à 12 semaines et a participé à ce plan d'intervention de 11 étudiants.


A la fin de ces 12 semaines ont été livrés, à nouveau, les étudiants dans le plan d'intervention et les étudiants dans le groupe témoin, le même questionnaire sur les habitudes alimentaires, qui est mesuré le groupe de contrôle a augmenté IMC, même si elle n'a pas une différence statistiquement significative.


 En ce qui concerne le groupe d'intervention, il peut être conclu que les habitudes alimentaires ont changé certains, comme, ne pas consommer d'aliments de préparation rapide plusieurs fois par semaine, ingérer moins doux et encore diminuer la consommation de chocolat par jour.

MOTS-CLÉS: ETUDIANTS, COMPORTEMENT, SURPOIDS, OBESITE, INTERVENTION, HABITUDES ALIMENTAIRES.

9 Introdução

O avanço do progresso tecnológico, a revolução industrial e a robótica, trouxeram evidentemente um maior comodismo que se traduziu num ganho de tempo para o lazer. No entanto, o ser humano foi reduzindo progressivamente o nível de atividade física e consequentemente, o dispêndio energético, a automação e mecanização do quotidiano e tarefas diárias, o aumento da utilização dos veículos motorizados em detrimento do transporte ativo, o aumento do trabalho sedentário pela utilização de dispositivos mecânicos, entre outros, implicaram a substituição da maioria das atividades físicas pelas novas tecnologias, nomeadamente as de ecrã: televisão, computador, internet e jogos de vídeo (Marani, Oliveira, & Omori, 2005). 


Aliado a este fato, está também o aumento da disponibilidade de alimentos calóricos e simples de confecionar, o que contribui para os altos índices de excesso de peso e obesidade que afetam principalmente os jovens e adolescentes em idade escolar.


Portugal apresenta-se na atualidade com uma taxa de obesidade alta ocupando um lugar cimeiro a nível europeu. Citando (Carmo I, 2008), podemos constatar o aumento significativo do excesso de peso/obesidade entre 1995-1998 e 2003 – 2005, especificamente de 49,6%. Ainda se pode constatar neste estudo que mais 14,2% apresentam obesidade e da totalidade da amostra 45,6% apresenta um perímetro de cinta compatível com risco de desenvolvimento de doença cardiovascular. 


Para Riddoch e Boreham (2000), a obesidade é o maior fator de risco na prevalência de diabetes, hipertensão arterial e aterosclerose. Esta doença, assim como excesso de peso, devem-se essencialmente a um desequilíbrio do balanço energético do individuo, que leva a um aumento da massa do tecido adiposo, por acumulação e armazenamento de um excesso de energia consumida não gasta (Pinto, 1999).


Apesar das morbilidades associadas ao excesso de peso e obesidade serem mais frequentes em adultos, algumas delas como, diabetes tipo II, hipercolesterolemia, hipertensão arterial e problemas ortopédicos também têm sido observados em crianças e adolescentes com excesso de peso. Estima-se que os adolescentes com excesso de peso tenham 70% de probabilidade de se tornarem adultos com excesso de peso ou obesos. Deste modo, a idade tem uma importância determinante no que respeita à prevalência do excesso de peso uma vez que, dependendo da fase em que a criança apresenta esta sintomatologia, o risco desta se manter até à idade adulta, pode ser maior (Dietz, 1997). 


Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), em 2012, afirmou que a obesidade era considerada a “epidemia do séc.XXI” aparecendo como um dos problemas mais significativos da saúde pública da atualidade e a sua prevalência está a aumentar drasticamente, verificando-se este acréscimo tanto nos adultos como nas crianças.


A atividade física pode ter um papel fundamental no controlo do peso, através da redução da massa gorda e do aumento da massa isenta de gordura, com resultados vantajosos a longo prazo no balanço energético. Assim, a atividade física é considerada uma componente importante na adoção de um estilo de vida saudável, assim como preventivo de múltiplas doenças e morte prematura, com benefícios presentes na infância e adolescência e durante o estado adulto (Janz, Dawson, & Mahoney, 2000). 


Embora ainda subsista alguma incerteza científica, relativamente às idades pediátricas, muitos autores acreditam nos benefícios da atividade física para a saúde e nas consequências adversas de uma vida sedentária que estão na origem de doenças crónicas que se iniciam na infância, como a obesidade. Deste modo, os comportamentos ativos durante a infância podem influenciar o estilo de vida saudável no adulto (Ridgers, Stratton, & Fairclough, 2005). Nestas idades, a promoção da atividade física tem especial importância pela melhoria direta da saúde e qualidade de vida na infância e na adolescência, e indiretamente na idade adulta pela probabilidade de manutenção da prática regular de atividade física (Seabra, 2007). 


Atualmente, e para além de todos os benefícios associados à atividade física já referenciados acima, o estudo da atividade física insere-se num quadro multidisciplinar, num contexto vasto e globalizante, que abarca diferentes domínios do sujeito: motor, fisiológico e sociocultural (Pereira, 1999).
10 Revisão de Literatura
10.1 A atividade física e a obesidade nos jovens e adolescentes

A prática regular de exercícios físicos é um importante fator de saúde (Ortega et al., 2007), tornando-se um bom controlo e prevenção da obesidade (Edwards, 2008). 
As crianças e jovens que não se envolvem em atividades físicas regulares estão em maior risco de obesidade. Muitas crianças deixam de praticar exercício físico porque ocupam os seus tempos livres com atividades imóveis, tais como o uso do computador, videojogos ou ver televisão, Horton et al, (1995), através de um questionário sobre tecnologia aplicado em 4651 sujeitos, com idades compreendidas entre os 14 e os 18 anos, verificam que estes têm 21,5 % de mais probabilidade de estar acima do peso, quando assistem a 4 ou mais horas de TV por dia, e encontram-se 4,5 % mais propensos a ter excesso de peso quando usam  o computador uma ou mais horas por dia. Este estudo, bem como outros realizados parecem indicar a inatividade física como uma das causas mais importantes de obesidade e excesso de peso nas idades que compreendem a infância e a adolescência. Por outro lado, revelam que a aquisição de hábitos de vida ativa e a prática de atividade física como uma das formas mais eficazes para a redução do excesso de peso e da obesidade. 


A recomendação da Organização Mundial de Saúde para a prática saudável de atividade física é que adultos e crianças acumulem 60 minutos diários de atividade contínua ou acumulada, de intensidade moderada a vigorosa.


Níveis de prática de atividade física habitual em segmentos da população jovem têm-se tornado importante tema de interesse e preocupação constante entre especialistas da área, em razão de sua estreita associação com aspetos relacionados à saúde (Guedes et al., 2001). 


Sabe-se que a atividade física total do indivíduo diminui com o processo de maturação, que ocorre durante a infância, e diminui ainda mais nas mulheres do que nos homens, isto é, a criança tem uma quantidade de atividade física espontânea maior que os adolescentes e estes têm uma maior quantidade de atividade física espontânea que os adultos (Sallis 1993), levando-se em consideração que a atividade física é qualquer movimento que seja resultado de contração muscular voluntária que leve um gasto energético acima do repouso. Por exemplo, andar, dançar, correr, pedalar, subir escadas ou jardinar. O exercício físico é um tipo de atividade física mais organizada, que inclui duração, intensidade, frequência e ritmo. Por exemplo, andar, correr, nadar ou pedalar a uma determinada velocidade (Matsudo & Matsudo 2006).
10.2 Hábitos alimentares dos jovens e Adolescentes

É reconhecido pela comunidade científica que a alimentação tem uma enorme influência no crescimento e desenvolvimento do ser humano. No entanto, foi só no século XX que se estabeleceu a relação entre a alimentação e certas doenças (Loureiro, 1999). No dizer de King, Wold, Tudor-Smith e Harel (1996), os hábitos alimentares adquiridos durante a infância e a adolescência têm importantes repercussões no estado de saúde dos indivíduos e no seu bem-estar físico e emocional e de acordo com a Organização Mundial de Saúde (WHO, 1993), um dos mais sérios problemas que os jovens enfrentam é o consumo excessivo de certos tipos de alimentos menos saudáveis. 


A formação dos hábitos alimentares é influenciada por uma série de fatores: fisiológicos, psicológicos, socioculturais e económicos. A aquisição dos hábitos ocorre à medida que a criança cresce, até o momento em que a própria escolherá os alimentos que farão parte da sua dieta. Em criança, geralmente, cabe aos pais determinarem que alimentos lhe serão oferecidos. À medida que a criança passa a frequentar a escola e a conviver com outras crianças, ela conhecerá outros alimentos, preparações e hábitos. Os adultos são modelos, delineando as preferências alimentares das crianças. Os vínculos afetivos poderão influenciar positiva ou negativamente na fixação dos padrões de consumo alimentar. A televisão também e vista como um dos principais fatores influenciáveis na formação dos hábitos alimentares. 


É claro que cada individuo possui preferências e rejeições diferentes, mas o acesso e a possibilidade de experimentar mais de uma vez determinado alimento permitem uma mudança de hábito. São comuns alguns preconceitos, tabus alimentares e atitudes que levam a erros alimentares e prejuízos à saúde, como os pais ou educadores "obrigarem" as crianças a comer determinado alimento em troca de presentes, passeios etc., o que pode resultar em traumas definitivos. A inserção em altas quantidades de doces também pode ocorrer, quando estes são considerados como prémio para o bom comportamento da criança.


Sabe-se que os adolescentes costumam saltar refeições, especialmente o pequeno-almoço, o que pode levar a um menor rendimento escolar. Os lanches e refeições rápidas geralmente são alimentos mais ricos em gorduras e hidrocarbonatos e pobres em vitaminas, sais minerais e fibras. O consumo excessivo de refrigerantes e doces é um problema comum em todo o mundo. Excessos e restrições são comuns, quer em relação a um alimento em si (por exemplo, carne ou leite) ou à alimentação como um todo.


O adolescente é normalmente "preguiçoso", não gosta de muitos esforços, o que acarreta uma alimentação facilitada, com excesso de comidas prontas, sanduíches, salgados e bolachas. Além disso, muitos adolescentes não fazem nenhum tipo de atividade física, restringindo o seu lazer à televisão, ao videojogos ou ao computador.

10.3 História do Desporto Escolar


O processo de desenvolvimento do Desporto Escolar começou em 1936, com o surgimento da Organização Nacional da Mocidade Portuguesa: foram organizadas as primeiras competições desportivas escolares e os primeiros grandes encontros desportivos. As práticas desenvolvidas nessa altura retratavam o espírito militarista e nacionalista da época e, em 1966, com a revisão do estatuto da Mocidade Portuguesa, foi feita uma maior aposta nas atividades gimnodesportivas escolares, através das competições desportivas escolares e dos Centros de Instrução da Mocidade Portuguesa. Ainda com uma população escolar reduzida, foi em 1966 que surgiram os primeiros Centros de Instrução especializados (exclusivamente nas modalidades de vela e de hipismo) e que surgiram iniciativas desportivas a envolver concentração de massas.


O Desporto Escolar, nos moldes preconizados pela Mocidade Portuguesa, durou até 1973. Com o Decreto-Lei nº82/73 de 3 de março, surge o reconhecimento da importância da Educação Física e das práticas desportivas na educação: a Direção Geral de Educação Física e Desportos passou a assumir as competências que até então estavam sob a alçada da Mocidade Portuguesa.


Em 1974, com base no Decreto-Lei nº 694/74 de 5 de dezembro, dá-se a separação entre a Educação Física e o Desporto Escolar. A primeira ficou sob a tutela das Direções Gerais Pedagógicas, e o Desporto Escolar na dependência da Direção Geral dos Desportos. Para garantir a sua promoção e regulamentação, surgiu a Divisão do Desporto Escolar e o respetivo Plano de Desenvolvimento, no âmbito de outros planos de desenvolvimento desportivo que a Direção Geral dos Desportos elaborara.


Com a tomada de posse do I Governo Constitucional, em 1976, o Desporto Escolar passou progressivamente da Direção Geral dos Desportos para as Direções Gerais Pedagógicas. Com as competências relativas ao Desporto Escolar retiradas à Direção Geral dos Desportos, foi atribuída a sua superintendência às Direções Gerais dos Ensinos Básico e Secundário e à Inspeção Geral do Ensino Particular e Cooperativo. A publicação da Portaria nº434/78 de 2 de agosto foi o primeiro passo para que o Desporto Escolar tomasse forma enquanto estrutura organizacional: em 1978, surgem as figuras dos Inspetores Distritais para o Desporto Escolar e dos Coordenadores Concelhios, e foram criados os Serviços de Coordenação de Educação Física e Desporto Escolar nas Direções Gerais de Ensino, e foi também nesta altura que o Desporto Escolar chegou, pela primeira vez, ao ensino primário.


Em 1988, foi criado o primeiro grupo de trabalho para elaborar um projeto de Decreto-Lei para o Desporto Escolar que, em 1989, se tornou mais autónomo. Em 1993, dá-se a integração nos horários dos docentes, destinados ao enquadramento técnico do Desporto Escolar. É nesse mesmo ano que, pela primeira vez, com um programa específico, o Desporto Escolar abrange as escolas do 1º ciclo.


Com o XIII Governo Constitucional, deu-se continuidade ao Gabinete Coordenador do Desporto Escolar, mas houve transformações: através do Decreto-Lei nº164/96 de 5 de agosto, foram introduzidas alterações nas Leis Orgânicas do Instituto do Desporto e do Ministério da Educação, voltando este último a ser, exclusivamente, o responsável por todas as atribuições em matéria do Desporto Escolar, que deixou assim de pertencer à Direção Geral dos Desportos. Surgiu a criação do Gabinete Coordenador do Desporto Escolar pelo Decreto-Lei nº165/96 de 5 de agosto, com o objetivo de planear, dinamizar e coordenar o Desporto Escolar no Ensino Básico e Secundário. 


Em 2003, o Desporto Escolar deixou de ser subdireção-geral, passando a integrar a DGIDC – Direção-Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular, passando a incluir valências no âmbito da saúde. A partir de 2006, e ainda integrado na DGIDC, o Desporto Escolar foi diluído na orla dos vários projetos educativos, assumindo o estatuto de equiparação a Chefia de Divisão.


Com a criação da Direção-Geral da Educação é criada também a Divisão do Desporto Escolar, que recupera assim a sua focalização no programa orientador.


Várias décadas depois do início deste processo, o Desporto Escolar continua a promover uma educação para a cidadania, através da aposta no bem-estar físico e na promoção da saúde, e continua a ser um instrumento privilegiado na renovação da vida da escola, permitindo uma melhoria qualitativa e quantitativa da prática desportiva.


A presença do Desporto Escolar em competições internacionais, que começou ainda antes de 1974, através da Mocidade Portuguesa, na FISEC (International Sports Federation for Catholic Schools), mantém-se nos dias de hoje. O Desporto Escolar participa não só nas provas da FISEC mas também da ISF (International School Sport Federation), em várias modalidades.


Em 2013/2014, mais de 181 mil alunos estiveram inscritos no Desporto Escolar, que se praticou em todas as escolas do ensino público do país. Com o Futsal a liderar a tabela das modalidades mais praticadas, foi proporcionada aos jovens a prática de outras 36 modalidades, ao longo de todo o território nacional. Na totalidade, estiveram inscritos mais de 7.100 grupos/equipas. No mesmo ano letivo, o Desporto Adaptado reuniu a participação de cerca de 4.000 alunos, e o Desporto Escolar no 1º Ciclo tornou-se numa aposta ganha: o sucesso do projeto-lei, implementado em 2013/2014 e que envolveu a participação de 1353 alunos e de 22 docentes, em 11 agrupamentos de escolas em vários pontos do país, fez com que, em 2014/2015, se alargasse o projeto a 33 agrupamentos.

11 Objetivos e Hipóteses


O problema crucial deste estudo centrou-se em conseguir incutir aos alunos um estilo de vida saudável, aliando a motivação para a prática de atividade física, com uma alimentação regular e equilibrada.


Com o intuito de solucionar o problema anteriormente descrito, foram elaborados os seguintes objetivos:

•
Orientar e motivar os alunos para um estilo de vida saudável;

•
Incutir hábitos alimentares saudáveis nos alunos;

•
Motivar os alunos para a prática do Desporto Escolar;

•
Aferir a percentagem de massa gorda inicial e final dos indivíduos;

•
Verificar se, após o encerramento do projeto os indivíduos registaram alterações significativas a nível dos hábitos alimentares, bem como se reduziram o Índice de massa corporal.

Como forma de completar o estudo, foram formuladas as seguintes duas hipóteses:

H1: O grupo do plano de intervenção inserido no Desporto Escolar apresenta maior redução de IMC que o grupo de controlo;

H2: O grupo do plano interventivo aferiu melhorias estatisticamente significativas a nível dos hábitos alimentares, em relação ao grupo de controlo.
12 Metodologia
12.1 Amostra

A amostra não aleatória deste estudo foi constituída por 53 indivíduos, do género masculino e feminino, do 2 e 3º ciclo da escola E.B 2/3 de Pedrouços no ano letivo de 2014/2015, com idades compreendidas entre 11 aos 17 anos.


Esta amostra encontra-se dividida por dois grupos: O grupo de controlo (n=29), o grupo de intervenção inserido no desporto escolar (n=11) e o grupo de intervenção de uma aula extra de educação física (n=13).


O grupo do plano de intervenção de uma aula extra de educação física, nada interfere para a realização deste estudo.


A tabela 1 apresenta a distribuição da amostra por idades, assim como a percentagem correspondente ao número de indivíduos de cada idade.
Tabela 4 - Distribuição da amostra por idades

	Idade
	n(Grupo Controlo)
	n(Grupo Intervenção)
	%

	11
	7
	0
	17,5

	12
	8
	0
	20

	13
	5
	2
	17,5

	14
	5
	5
	25

	15
	4
	4
	20


12.2 Procedimentos


Numa fase inicial, foi retirado a todos os alunos do 2º e 3º Ciclo da escola E.B 2/3 de Pedrouços.


Baseando-me na tabela de Cole et al (2000), separei os alunos com excesso de peso/obesidade (n=53). A esses alunos foi-lhes entregue uma autorização parental para poderem participar no estudo, bem como, um questionário sobre os hábitos alimentares.


O número total de alunos que participaram no plano de intervenção inserido no desporto escolar foi de 11 indivíduos. O plano de intervenção consistia em que os alunos para além das aulas curriculares de Educação Física, realizassem também atividade física inserida no desporto escolar existente na escola.


Este plano interventivo de atividade física teve a duração de doze semanas, que se estendeu desde do mês de Fevereiro até ao mês de Maio, na qual os alunos frequentavam duas vezes por semana as modalidades escolhidas por eles, com duração de 45 a 90 min.


Completada estas doze semanas, foi-lhes retirado novamente o IMC, tanto ao grupo de controlo (n=29), como ao grupo de intervenção (n=11), para perceber se houve aumento ou diminuição do IMC. Também lhes foi inquirido novamente o questionário sobre os hábitos alimentares, percebendo se houve alterações significativas no tipo de alimentação que os alunos presentes no estudo realizavam.
12.3 Instrumentos


Para o tratamento estatístico foi utilizado o software SPSS 22 (Statistical Package for Social Sciences), todos os cálculos foram efetuados neste programa estatístico.


Para aferir o tipo de alimentação que os alunos realizavam no dia-a-dia foi-lhes inquirido um questionário sobre: “Os hábitos alimentares nos jovens/adolescentes” (Barral, 2003).

12.4 Análise dos resultados
4.4.1
IMC

O IMC segundo critério, proposto por Cole, baseia-se no calculo do índice de massa corporal (IMC) que é obtido pela divisão do peso (em kg) pela altura (em metros ao quadrado). 

Ao analisarmos o quadro abaixo verificamos que em relação ao IMC final e inicial do grupo de controlo aumentou apesar de não ter sido um aumento estatisticamente significativo. Em relação ao grupo do plano de intervenção o IMC diminui, mesmo assim, não houve uma diminuição estatisticamente significativa.
Tabela 5- Médias Relativas ao IMC por grupo

	IMC por grupo
	Média

	GC IMC inicial
	28,1152

	GC IMC final
	28.1176

	GI IMC inicial
	27,8691

	GI IMC final
	27,3273


4.4.2
Cuidado com a alimentação
Uma das perguntas inseridas no questionário aplicado foi se os alunos tinham cuidado com a alimentação. Os gráficos abaixo ilustram da melhor maneira as diferenças existentes entre o antes e o depois tanto no grupo de controlo como no grupo de intervenção.
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Gráfico 1 - Histograma de barras verticais 3D relativo às médias do grupo de controlo sobre a questão do cuidado com a alimentação
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Gráfico 2 - Histograma de barras verticais 3D relativo às medias do grupo de intervenção sobre a questão do cuidado com a alimentação
Como podemos verificar nos gráficos acima ilustrados, em relação ao grupo de controlo não houve alterações em relação aos resultados. O mesmo não se verifica com o grupo de intervenção que modificou significamente para melhor o cuidado com alimentação.

4.4.3
Bebidas à refeição
Outra pergunta que achei pertinente foi relativo ao tipo de bebida ingerido na hora das refeições. Os gráficos abaixo ilustram os resultados obtidos.



Gráfico 3 - Histograma de barras verticais 3D relativo às médias do grupo de controlo sobre a questão do tipo de bebida á refeição
               


Gráfico 4 - Histograma de barras verticais 3D relativos às médias do grupo de intervenção sobre a questão do tipo de bebida á refeição
Nos gráficos acima colocados, é possível verificar que a água é o tipo de bebida preferido dos inquiridos. No grupo de controlo ouve um aumento cerca de 3,4 % em relação ao consumo dos refrigerantes. No grupo de intervenção é notável o aumento de 18,2% no que toca a beber água às refeições.
4.4.4 Bebidas fora das refeições

Sabemos por princípio, que não é só as refeições que se ingere bebidas, fora da refeição líquidos também são ingeridos diariamente. Foi uma das questões presente no questionário o tipo de bebida ingerido fora das refeições, abaixo indicado nos gráficos estão os resultados obtidos.

Gráfico 5 - Histograma de barras verticais 3D relativo as médias do grupo de controlo sobre a questão do tipo de bebida ingerido fora das refeições


Gráfico 6 - Histograma de barras verticais 3D relativo às médias do grupo de intervenção sobre a questão do tipo de bebida ingerida fora da refeição
Analisando os quadros em cima, verifica-se que em relação ao grupo de controlo houve um aumento no consumo de refrigerantes de 10,3 %. No grupo de intervenção inicialmente, um aluno respondeu que ingeria vinho fora das refeições, sendo que, é demonstrado que apos o plano de intervenção ter sido elaborado os alunos trocaram os refrigerantes pelo sumo natural.
4.4.5
Sal nos alimentos depois de confecionados
Como se sabe, é de senso comum que o sal é um dos condimentos mais prejudiciais a saúde. Foi colocado no questionário um parâmetro sobre a colocação do sal nos alimentos depois de confecionados. Os resultados existentes foram os abaixo assinalados.



Gráfico 7 - Histograma de barras verticais 3D relativo às médias do grupo de controlo sobre a questão da colocação do sal nos alimentos depois de confecionados


Gráfico 8 - Histograma de barras verticais 3D relativo às médias do grupo de intervenção sobre a questão da colocação do sal nos alimentos depois de confecionados
Ao analisar os gráficos, realiza-se que existiu um aumento de 10,4 % de alunos que passaram a colocar sal nos alimentos depois de confecionados relativamente ao grupo de controlo. No grupo de intervenção afere-se que não existiu qualquer tipo de alteração, mantendo-se os mesmos valores analisados no estudo.
4.4.6
Quantidade (por semana) que consome os diferentes tipos de alimento.
Uma das questões mais cruciais presentes no questionário era a quantidade por semana que os alunos comiam os alimentos descritos no questionário. O quadro seguinte ilustra os alimentos mais escolhidos, bem como, os seus resultados.
Tabela 6 - Valores descritos relativo ao consumo semanal dos alimentos

	Grupos
	Tipo de alimento
	Quantidade mínima (n)
	Quantidade máxima (n)
	Média (%)
	Desvio padrão 

	GC Inicial
	Carne 
	2
	7
	5
	1,38696

	
	Peixe 
	1
	7
	4
	1,61276

	
	Fast Food 
	0
	4
	1
	1,29322

	
	Fritos
	0
	4
	2
	1,42722

	
	Doces
	0
	6
	2
	1,33631

	GC Final
	Carne 
	2
	7
	5
	1,20957

	
	Peixe 
	1
	7
	4
	1,54967

	
	Fast Food 
	0
	4
	2
	1,31681

	
	Fritos
	0
	4
	3
	1,33907

	
	Doces
	0
	6
	2
	1,31961

	GI Inicial
	Carne 
	2
	7
	5
	1,61245

	
	Peixe 
	1
	7
	4
	2,11058

	
	Fast Food 
	0
	3
	1
	1,09545

	
	Fritos
	0
	4
	2
	1,66242

	
	Doces
	0
	6
	2
	1,47093

	GI Final
	Carne 
	2
	7
	5
	1,51357

	
	Peixe 
	1
	7
	4
	1,00

	
	Fast Food 
	0
	2
	1
	0,67420

	
	Fritos
	0
	2
	1
	0,67420

	
	Doces
	0
	3
	1
	1,00545


Analisando o quadro descrito em cima, verifica-se que em relação ao grupo de controlo os alunos começaram passaram de comer, em média por semana, uma vez fast food e duas vezes fritos, para duas vezes fast food e três vezes fritos. No que toca à análise do grupo interventivo, verifica-se que, apesar de ter havido uma redução na quantidade máxima semanal de consumo de fast food, a média continuou a ser de uma vez por semana tanto no grupo inicial como no final. Nos fritos é que se notou a redução de duas vezes por semana para apenas uma vez por semana que os alunos ingeriam alimentos fritos.

5
Discussão de resultados

O predomínio de excesso de peso e obesidade tem aumentado em todo mundo e está a tornar-se o maior problema na sociedade (Popkin e Doak, 1998), isto deve-se ao facto do desenvolvimento tecnológico ocorrente na sociedade nos últimos anos, favorecendo fortemente a sedentarização e um menor gasto energético.

Hoje em dia, existe uma grande disponibilidade de alimentos/calorias ao nosso dispor, contribuindo para o aumento de peso, como consequência de um balanço energético positivo. Para anular esta evolução, o primeiro objetivo do estudo foi orientar e motivar os alunos para adotarem um estilo de vida saudável.

Dando seguimento a esta problemática presente na sociedade atual, o segundo objetivo do estudo foi realizar um plano interventivo inserido no desporto escolar, onde os alunos iam ser submetidos a atividade física, para além, das habituais aulas curriculares de Educação Física. 

Num primeiro momento, foi retirado a todos os alunos da escola E.B 2/3 de Pedrouços o IMC, retirando aqueles que apresentavam valores altos de IMC e que apresentavam excesso de peso/obesidade, segundo a tabela de Cole et al (2000). A esses alunos, que no total eram 53, foi-lhes entregue um questionário sobre os hábitos alimentares e foram inseridos 11 alunos no plano interventivo de atividade física inserido no desporto escolar, esse plano consistia em praticar atividade física duas vezes por semana com a duração de uma aula de 45 minutos e outra de 90 minutos.

Por consequência, o estudo teve como objetivo verificar se, após o terminar do plano interventivo, se os indivíduos registaram alterações significativas a nível de hábitos alimentares, bem como, se houve redução do IMC. Após a apresentação dos resultados foi possível verificar que o IMC do grupo de intervenção teve uma descida, mas não foi considerada uma descida estatisticamente significativa, portanto a H1 do estudo foi rejeitada, visto que, apesar do grupo interventivo ter apresentado reduções a nível do IMC, em relação ao grupo de controlo não foram estatisticamente significativas. Contudo, num estudo realizado por Donnely et al. (2009) os participantes foram selecionados alunos com excesso de peso/obesidade, de 24 escolas e distribuídos pelo grupo de intervenção e de controlo de forma aleatória. No grupo de intervenção para além dos 60 minutos semanais que já tinham de educação física, foram adicionados 90 minutos de atividade física semanal, sendo esta de intensidade moderada a vigorosa mas não especificando o tipo de exercícios. Este estudo foi realizado durante 3 anos letivos. Faria et al (2009), investigaram o efeito da atividade física programada na composição corporal em adolescentes. Participaram na investigação 383 alunos, divididos em dois grupos, caso (186 participantes) e controlo (197), com idades entre os 10 e os 15 anos. Relativamente ao IMC, os resultados obtidos demonstram que foi significativamente maior no pós-teste em relação ao pré-teste apenas no grupo de controlo.

Ainda um estudo efetuado por Farris, Taylor, Willamson e Robinson (2011), com o propósito de promover a saúde de crianças obesas, aplicaram um programa interventivo de 12 semanas a 25 crianças, 3 dias por semana. Os resultados demonstram, diferenças estatisticamente muito significativas (p <0,001) entre as médias, pré e pós plano de intervenção.

Por outro lado, verificou-se sim a melhoria dos hábitos alimentares nos alunos inseridos no plano de intervenção, fazendo assim com que a Hipótese 2 do estudo fosse comprovada. Um estudo efetuado por Rees, Richards e Gregory (2008) as refeições dos alunos ao lanche provenientes de casa apresentam uma elevada densidade energética, nesse sentido e associando o fato de os alunos trazerem lanche de casa altamente calórico, com o fato de comprarem também alimentos calóricos no buffet da escola apresenta-se como uma das causas do excesso de peso e obesidade dos alunos estudados.

Outro estudo efetuado por (Gortmaker et al., 1999); James, Thomas, Cavan & Kerr, 2004), onde se verificou uma redução do IMC no grupo submetido a um programa de atividade física e nutrição comparativamente com o grupo de controlo que aumentou o valor no parâmetro referente à nutrição. Ainda, Sothern et al (1999) também obteve resultados em tudo semelhantes aos encontrados no presente estudo, visto que, após ter aplicado um plano de intervenção de atividade física e nutrição, verificaram-se diferenças estatisticamente significativas (p <0.005). Summerbell et al (2005), referem no entanto, que muitas intervenções podem não surtir efeito na diminuição imediata do IMC apesar de ser revelarem bastante eficientes no que toca a sensibilização para a aquisição de hábitos de alimentação saudáveis diz respeito. O facto de a amostra ser de dimensões pouco representativas impossibilita fazer generalizações e comparações com outros estudos.

13 Conclusão
O conceito de saúde aconselhado pela OMS baseia-se em questões reconhecidas como fundamentais para assegurar o estado de saúde ideal, o bem-estar psicológico, físico e social dos indivíduos.

Como, refere Bouchard e col., (1988), uma vez obeso, é extremamente difícil reduzir o peso, principalmente tratando-se de obesidade adquirida na infância. As crianças e adolescentes com índices de adiposidade mais elevados apresentam fortes tendências para se tornarem em adultos obesos. Desta forma, a prevenção da obesidade deve surgir como estratégia fundamental para a manutenção da saúde. Os altos níveis existentes hoje em dia nas crianças, leva a que os agentes envolvidos nos cuidados com a saúde pública a terem mais atenção, fazendo surgir mais ações destinadas a identificação das causas, dos riscos e do combate à obesidade juvenil, na tentativa de proporcionar a possibilidade de uma intervenção precoce.

Por outro lado, é fundamental que a escola, atue no sentido de mudança. Pois é onde as crianças e os adolescentes passam a maior parte do tempo, e como refere Zahner et al, (2006) a escola é um excelente contexto para aumentar a quantidade de atividade física, reforçando ainda o fato desta poder oferecer um ambiente propicio ao incremento da atividade física e diminuição da inatividade, independentemente do estatuto social de cada criança, permitindo que aquelas que são mais desfavorecidas do ponto de vista social e que demonstram ser as mais atingidas pelo fenómeno do sedentarismo, possam desta forma obter mais benefícios a nível da saúde.

Através do presente estudo foi possível verificar, apesar de não ter tido um grau de significância estatisticamente elevado, que aliando um exercício físico regular a uns hábitos alimentares saudáveis, estas ações tem um impacto positivo na condição de saúde dos indivíduos.

No entanto, existem neste estudo alguns aspetos que poderiam ser melhorados, tais como, um seguimento parental em relação aos hábitos alimentares, um maior tempo de intervenção no plano e uma maior aderência de indivíduos ao estudo. Como tal, ficam sugeridas estes aspetos para poderem obter resultados mais satisfatórios em futuras investigações.
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